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23 DEZ^I Centrinho vai a Aureliano 
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Os senadores Fernando Henrique Cardo­
so e Nelson Carneiro, e o deputado Ronaldo 
César Coelho deverão v i r a Brasil ia no co­
meço da próxima semana para um almoço 
com o ministro Aureliano Chaves. Tudo co­
meçou quando o deputado carioca, um dos 

', participantes do Centrinho, assistiu a um 
'pronunciamento do Min is t radas Minas e 
Energia pela TV, no qual enfatizava o ter-

|mo entendimento como único caminho pa1-
[ ra a Constituinte chegar a bom termo, sem 
< a demora até maio ou junho,, prevista pelo 
j senador Marco Maciel para os trabalhos. 
' -César Coelho acionou seus companheiros 
lde Centrinho, Fernando Henrique e Nelson 
; Carneiro, que o estimularam a telefonar a 
Aureliano e com ele marcar um encontro 

: em Brasil ia, na semana que vem. Assim foi 
feito. Os líderes do Centrinho esperam, in­
clusive, que o ministro se faça acompanhar 
de um ou dois integrantes da cúpula do 
P F L mais identificados com o pensamento 
centrista do PMDB. como os deputados Al -
ceni Guerra e Saulo Queiroz. A Intenção é 
clara: adensar, via entendimento, um gru­
po de pensamento e ação que tentará resga­
tar a influência da grande maioria para fe­
char o espírito da Constituinte. Uma Cons­
tituição, segundo eles, não pode ser redigl-

- da sob o guante das maiorias ocasionais. 

Recordam ainda que na elaboração da 
Constituição dos Estados Unidos, apesar de 
casuísmos finalmente Incluídos em seu tex­
to como as leis da escravatura — cerca de 

quinze por cento dos constituintes não assi­
naram o seu texto f inal. Assim demons­
t ram que o texto produzido pelos constituin­
tes brasileiros terá que ser apoiado num es­
teio de idéias que ref l i tam exatamente o 
que pensa a grande maioria, isolando-se o 
pensamento radical que é sempre casuísti-
co. 

O deputado Ronaldo César Coelho tem es­
perança de que o Centrinho consiga o espa­
ço político reservado ao Centrão. pois este 
últ imo sustentou-se apenas na defesa das 
posições econômicas que refletem a liber­
dade de iniciativa e os postulados da pro­
priedade privada. Qualquer outro tema 
proposto ao Centrão, a nâo ser a derrubada 
da estabilidade e da Jornada de trabalho, 
nâo seria capaz de mobilizar o movimento 
que não tem assentamento de grande maio­
ria, mas de um gesto de autodefesa de um 
grupo amedrontado çom o recrudescimen-
to da extrema-esquerda que vinha domi­
nando os trabalhos de elaboração constitu­
cional. 

Integrado a um conjunto de forças que se 
situam além das medidas casuísticas, mas 
na verdadeira localidade da crise brasilei­
r a — a falta de nitidez e coerência do texto 
constitucional — o ministro Aureliano Cha­
ves poderá se bater pelo entendimento 
político suprapartidárlo, recolhendo os 
náufragos que o PMDB atirou à água no 
rompimento tácito com o Governo, após a 
queda do Ministro da Fazenda. 
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